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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,816 
(- 0,35%)

28/janeiro 5,869

29/janeiro 5,866

30/janeiro                                   5,852

31/janeiro                                  5,837

Bolsas
Na segunda-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

29/1 30/1  31/1 3/2

123.432 125.970
0,28%

Nova York

Euro

R$ 5,982

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15% 

CONJUNTURA

Tarifaço de Trump 
mexe com mercados 

Clima fica mais tenso. Bolsas caem e dólar dispara no mundo, mas, no Brasil, recua 0,35% após adiamento no México

A
pós registrar um breve 
período de valorização 
durante a manhã, o dólar 
comercial voltou a cair na 

tarde de ontem e fechou em que-
da de 0,35%, cotado a R$ 5,816, no 
primeiro pregão de fevereiro, em 
meio às idas e vindas das amea-
ças de tarifaço do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump. 

Com isso, chega a 11º o núme-
ro de pregões seguidos em que a 
moeda norte-americana recuou 
frente ao real.  Em janeiro a divisa 
brasileira foi a 2ª moeda que mais 
se valorizou ante o dólar no mun-
do, atrás apenas do rublo russo.  

O movimento de ontem foi 
na direção contrária à média de 
outras principais divisas globais, 
visto que o Índice DXY, que rea-
liza essa medição, encerrou o dia 
em alta de 0,54%. Na avaliação de 
especialistas do mercado finan-
ceiro, a moeda brasileira foi bene-
ficiada com o acordo entre o pre-
sidente Donald Trump e a presi-
dente do México, Claudia Shein-
baum, para adiar a aplicação da 
taxa de 25% em produtos mexica-
nos importados pelos EUA. 

O acordo foi anunciado por 
Sheinbaum em sua conta na re-
de social X, antigo Twitter. A pre-
sidente disse que teve uma “boa 
conversa” com Trump e concor-
dou em reforçar a fronteira mexi-
cana com os Estados Unidos. Por 
outro lado, o republicano escre-
veu em sua própria rede, a Truth 
Social, que o diálogo com Shein-
baum foi “muito amigável” e que 
se comprometeu a trabalhar para 
evitar o tráfico de armas de alto ca-
libre para o país vizinho, uma das 
condições elencadas pelo México 
para concretizar o entendimento.

Retaliações

Apesar da aparente distensão 
por parte dos EUA, o Brasil e ou-
tros países emergentes seguem 
diante de um cenário indefinido 
para os próximos meses, sem po-
derem descartar possíveis taxa-
ções elevadas por parte da maior 
economia do mundo. Na visão do 
sócio e fundador da BMJ Consul-
tores Associados, Welber Barral, 
caso as possíveis retaliações de 
outras grandes economias, co-
mo a China e a União Europeia, 
demonstrem sucesso no cenário 

global, o Brasil pode ser bene-
ficiado, de certa maneira, com 
o aumento das exportações de 
produtos que o país compete di-
retamente com os EUA. 

“Dependendo das retaliações 
que sejam adotadas, você pode 
ter mais estabilidade. Você po-
de ter, eventualmente, oportu-
nidades para países como o Bra-
sil, porque a gente concorre em 
muitos produtos para os Estados 
Unidos”, disse Barral. “Mas nin-
guém sabe por quanto tempo 
essas medidas vão persistir. En-
tão, também, as empresas brasi-
leiras exportadoras não vão fa-
zer grandes esforços sem saber 
se isso vai continuar daqui a seis 
meses”, acrescentou. 

O especialista da BMJ também 
considerou que os Estados Uni-
dos podem sair bastante prejudi-
cados caso optem por uma políti-
ca de viés altamente protecionis-
ta, uma vez que a restrição de im-
portações de determinados pro-
dutos, como eletrodomésticos, no 
caso da China, ou do abacate, no 
exemplo do México, podem le-
var a um aumento dos preços no 

ambiente interno, prejudicados 
os consumidores do país.

No domingo, a China anun-
ciou que apresentará uma medi-
da judicial contra os EUA na Or-
ganização Mundial do Comércio 
(OMC), além de adotar “medidas 
correspondentes para salvaguar-
dar firmemente seus direitos e 
interesses”, destacou, em nota, o 
Ministério do Comércio chinês. 
Apesar desta sinalização, Barral 
vê uma OMC com pouca credi-
bilidade para reforçar um movi-
mento contrário ao de Trump no 
comércio internacional. “Os Es-
tados Unidos estão bloqueando a 
indicação de juízes para o órgão 
de apelação, e isso faz com que 
ocorra um enfraquecimento da 
OMC. Mesmo assim, a institui-
ção poderia entrar como media-
dora nesse momento ou poderia 
ter um contencioso entre China e 
EUA. Só que isso levaria anos. Não 
é algo para se decidir de um dia 
para o outro”, ressaltou. 

Professor de economia inter-
nacional da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PU-
C-PR), Másimo Della Justina 

destacou que uma possível ta-
xação de produtos brasileiros nos 
EUA não seria economicamente 
interessante para os norte-ame-
ricanos, já que, como ele mes-
mo lembrou, a balança comer-
cial entre os dois países é favo-
rável para os norte-americanos. 

“O Brasil compra petróleo bruto 
deles, compra gás natural, máqui-
nas e motores, máquinas elétricas 
que alimentam a nossa produção 
industrial, além de medicamentos, 
aeronaves, polímeros e outras coi-
sas”, disse o professor. “Então, de 
imediato, eu não esperaria, primei-
ro, nem uma tarifa mais ambiciosa 
contra o Brasil e, segundo, nenhum 
efeito adverso que seja por tabela, 
dado às imposições que os Estados 
Unidos impuseram aos outros e a 
retaliação que os outros fizeram 
para nós. Deixaria tudo como es-
tá”, acrescentou.

Bolsas 

Ontem, o dia foi de queda 
quase generalizada nas bolsas 
mundo afora, com os principais 
índices norte-americanos fe-
chando no vermelho. Em Nova 
York, o Dow Jones caiu 0,28%; o 
S&P 500 recuou 0,76%, e o Nas-
daq, teve queda de 1,20%. 

Na Europa, as principais bol-
sas também registraram quedas 
devido ao temor das restrições 
impostas por Trump avançarem 

para o Velho Continente. O índi-
ce pan-europeu Stoxx 600, 0,95%, 
enquanto que o DAX, da Alema-
nha, e o FTSE 100, de Londres, fe-
charam o dia em quedas de 1,30% 
e de 1,03%, respectivamente. As 
bolsas asiáticas também tiveram 
um dia negativo. O Índice Nikkei, 
de Tóquio, recuou 2,66%; o Kospi, 
de Seul, caiu 2,52%;  e o Taiex, de 
Taiwan, teve baixa de 3,53%.

O analista da Ouro Preto In-
vestimentos Bruno Komura acre-
dita que o real deve se beneficiar 
ainda mais dessa distensão tem-
porária dos EUA com outros paí-
ses, enquanto perdurar. No cur-
to prazo, o especialista acredita 
que a moeda brasileira deve per-
manecer em um patamar pró-
ximo a R$ 5,80 ou, até mesmo, 
chegar a R$ 5,70. Apesar disso, 
o dólar deve voltar a ganhar for-
ça assim que as medidas adota-
das por Trump se tornarem mais 
concretas no âmbito internacio-
nal. “Além disso, quando a gente 
coloca em consideração todos os 
fatores locais, eu acho que não 
dá para se sustentar nesse pata-
mar mais baixo e provavelmen-
te o câmbio voltaria para R$ 6. 
Então, eu acredito que continue 
caindo, continue nessa toada de 
real ganhando força contra o dó-
lar, mas eu acho que não se sus-
tenta (a longo prazo)”, disse.

Para o sócio da Vokin Investi-
mentos Guilherme Macêdo, o mo-
vimento de queda do dólar ante o 
real desde o início do ano pode ser 
observado como uma reprecifica-
ção do mercado após uma valori-
zação muito abrupta da moeda 
norte-americana em dezembro 
de 2024. Essa percepção ganhou 
força após o resultado da Dívida 
Bruta do Governo Geral (DBGG) 
ter ficado menor do que o espera-
do por parte dos agentes do mer-
cado. “Isso também fez com que 
o sentimento mais pessimista de 
dezembro perdesse um pouco de 
força”, destacou. 

Apesar da valorização do real 
frente ao dólar, a Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3) acompa-
nhou as bolsas internacionais e 
encerrou o dia com leve queda 
de 0,13%, aos 125.970 pontos. 
As ações que mais contribuíram 
para esse movimento no primei-
ro dia da semana foram grandes 
exportadoras, como as Ambev, 
que caíram 4,77%, e as da WEG, 
com baixa de 2,40%. 

 » RAPHAEL PATI

O Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) de-
ve apresentar uma escalada 
maior, nos próximos dois anos, 
de acordo com estimativas do 
mercado financeiro divulga-
das, ontem, pelo Banco Cen-
tral, no boletim Focus. A me-
diana das previsões dos ana-
listas indica inflação acumu-
lada de 5,51%, neste ano, e de 
4,28%, em 2026. 

Na comparação com a sema-
na anterior, a previsão para o IP-
CA subiu 0,01%. Foi a 16ª revi-
são para cima seguida do indi-
cador. Enquanto isso, para o ano 
seguinte, a estimativa avançou 
0,06%, na comparação com o re-
latório de 27 de janeiro. 

Os analistas mantiveram a 
previsão de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
deste ano em 2,06%, e do pró-
ximo, em 1,72%. A mediana da 
estimativa do dólar comercial 
no fim deste ano e de 2026 tam-
bém ficou inalterada em R$ 6. 
O mesmo ocorreu com as pro-
jeções para a taxa básica da 
economia (Selic), que foi man-
tida em 15% e 12,5% ao ano, 
respectivamente.

Apesar de as expectativas de 
inflação seguirem bastante ele-
vadas, alguns analistas acreditam 
que há uma tendência de estabili-
zação dos preços ao longo do ano, 
levando em consideração a taxa de 
juros reais (descontada a inflação), 

que pode chegar perto de 10% ao 
ano ao longo de 2025. O econo-
mista especialista em contas pú-
blicas Geraldo Biazoto, por exem-
plo, espera que a atividade eco-
nômica tome um tombo nos pró-
ximos meses,”o que vai ocasionar 
uma reversão de alguns segmen-
tos com preços em alta”. 

Para o professor de econo-
mia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Newton Marques, as 
projeções indicadas pelo Focus 
devem ser analisadas com mais 
cautela, visto que correspon-
dem a um período ainda dis-
tante. “Tudo vai depender das 
consequências da política pro-
tecionista de Trump, bem como 
do comportamento da inflação 

de alimentos, habitação e trans-
portes ê que correspondem a 
cerca de 60% do IPCA —, os 
quais poderão ser afetados com 
uma forte desaceleração da ati-
vidade econômica prevista pa-
ra este ano”, avaliou. 

O sócio e economista sênior 
da Tendências Consultoria, Sil-
vio Campos Neto, destacou que 
a moderação das pressões no 
câmbio deve ajudar a conter a 
piora das projeções para o IP-
CA. “De todo modo, persiste 
um quadro inflacionário desa-
fiador ao Banco Central, o que 
exigirá uma redução importan-
te do ritmo da atividade em 
2025 e 2026 para a reversão do 
quadro”, disse. (RP)

Inflação mais alta em 2025 e 2026

Mediana do IPCA de 2025 é revisada para cima pela 16ª vez seguida

Nelson Almeida/AFP

Você pode ter, 
eventualmente, 
oportunidades para 
países como o Brasil, 
porque a gente 
concorre em muitos 
produtos para os 
Estados Unidos”

Welber Barral, 

sócio e fundador da BMJ 

Consultores Associados


